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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
JV.o 651-LISBOA, 12 de Agosto de 1918 

ó inevifave/ 

D'esta vez não ha da parte dos alemães, explica
ção possível para o seu recúo em terras francezas, 
senão a derrota. Os seus telegramas não a confes
sam, continuando a ser humoristicos, segundo a fe
liz classificação d'um jornalista, mas a eloquencia 
dos mapas é esmagadora: aquela curva em forma 
de bolsa, que ameaçava Paris foi-se rectificando e 
de convexa que era, para o sul, está prestes ator
nar se concava, exercendo constantemente pressão 
sobre os boches. 

Em Berlim reina o desanimo pela primeira vez, 
diz-se na imprensa, e não nos custa acreditar que, 

apezar das muitas razões para 
desatentos anteriores, só agora 
a população alemã as nota. O 
facto explica-se pela lentidão 
com que as idéas atravessam a 
dureza cerebral dos teutonicos, 

v vindo por consequencia, os re
sultados a manifestar-se tardia
mente. Conhecemos um alemão, 
que foi professor de línguas en
tre nós, habitando Lisboa des-
de creança e falando a nossa 

lingua como a sua propria, que ao ouvir em con
versa de amigos um dito de espírito compreendido 
imedintamente pelos portuguezes presentes - fez. 
se mil vezes a experiencia - só se ria passados 
minutos, quando o dito já estava completamente 
esquecido; tambem, depois, eram gargalhadas so
bre gargalhadas. 

Veio tarde o desanimo, mas verão que hade 
durar. 

€ducação fisic'!_ 

São animadores os resultados da benemerita 
propaganda dos que, com bem fundados motivos, 
pelo exame dos exemplos de fóra, teem tentado re
vigorar a nossa raça por exercícios físicos, pelo 
sport nos seus varios ramos. Ha poucos anos ainda 
os pais julgavam pelo menos deprimente a ginastice 
para os filhos e, o que era mais grave, os prciies
sores consideraram-na incompativel com o dC'sen
vol vimento intelectual dos discípulos. Somos d'esse 
tempo e ainda nos lembramos do terror caseiro 
quando a bem intencionada bisbilhotice revelava 
que os meninos, nos intervalos das aulas do liceu, 

iam nadar para 

~A::::::>---:::::' ~ o ri<! que perto ~ • desllsava, exe-
cutavam corri-

v das pedestres, 
jogavam o mur
ro ou se entre

gavam a qualquer exercício fisico imnroprio de 
crianças comedidas; de ai, uma geração de mus
culos frouxos, sem aqilidad~ nem confiança nos 
seus recursos naturais de ataque e de defesa, pe
rii.Josa, conseguintemente, porque ni:'io ha nada mais 
terrível para o adversario do que o desespero dos 
que se lhe jul$1am inferiores em robustez. 

A~ora, os jornais vêem-se obri~ados a dedicar 
colunns e colunas aos acontecimentos sportiuos 
diarios, as tribunas dos campos de /oot-ball en
chem-se aos domingos, com entus;asmo irrepre- 11 
mivel nas passagens mais interessantes, a esgrima 
ocupa togar primacial na educação dos rapazes, 
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disputam-se taças de honra, finalmente trata-se do 
musculo como do cerebro e não se preparam apenas 
sabios mas homens completos, aptos para todas 
as lutas. 

A ultima semana foi particularmente fertil sob 
esse ponto de vista e se alguma coisa pode aten~ar 
as infelicidades escolares que na passada crónica 
apontámos, pouco lisongciras para os professores 
dos cursos secundários, são os triunfos desporti
vos. provando talvez contrastes favoraveis aos mes
tres de lXercicios fisicos. Carlos Gonçalves, pelo 
exito dos seus alunos, vale bem o mais abalisado 
professor de letras ou ciencias. 

::Incredulidade 

Com uma energia muito de apreciar, os po
deres publicos puzeram em prática algumas me
didas destinadas a prever de remedio a crise das 
subsistencias, por meio de varejos e apreensões de 
qeneros sonegados e açambarcados á espera da al
ta de preços. Foi, pelo menos, um acto de boa von
tade, não de cficacia completamente satisfatoria, 
mas sem duvida dando satisfação a justissimos cla-

mores contra os que por ganancia nos agra
vam os horrores da guerra, com uma falta 
de patriotismo repugnante. Assim, a par de 
apreensões insignificantes outras se fizeram 
de importancia e logo correu que os tribu
nais competentes condenariam em pesadas 
multas os arguidos, dois ou tres - porque, 
com geral estranheza, o numero dos altos 
açambarcadares era muito menor do que 
aquele que se supunha. E quando se falou 
em que firmas comerciais teriam de pa
gar dezenas de milhares de escudos, houve 

um sorriso de descrença, seguido do comentario : 
- Isso sim! 

Essa duvida não ocorreu á noticia de que alguns 
pobres diabos seriam mullados em pequenas quan
tias; acreditou-se firmemente que a lei seria rigo
rosa para estes; mas para os outros, para os que 
podiam dlspôr de fartos cabedais, ela seria benevo
la e dôce, não se aplicando ou balbuciando sómente 
uma tímida advertencia. 

O cronhita observa os factos, regista-os, e mui
tas vezes comenta-os e d'eles tira concl•usões. D'es
ta vez apenas observa e regista. 

poesia 

Semana rara foi a que passou, quanrto a produ
ções poetices: não nos chegou á mãa• nenhum li

vro de versos, não decerto• porque te-
f nham estancado os frutos da inspira-

' ção nacional, mas por que a hora pre-

1 ' sente é de preocupações prrosaicas. No 
. ~,VIJll'' emtanto, temos a noticiar o apareci-

mento da 2.11 edição da peçia de Vicen
te A rnoso, Coimbra, fertra de amó

res, que é apezar da fórma, um peqweno poema 
- e bem encantador, por sinal. 

Acaclo de Paiva. 

(Ilustrações de Stuart Car9alhaes). 



AS NOSSAS TROPAS EM FRANÇA 

n nossa cooperação 
f1 na guerra vae pro

scguir, segundo se infere 
de todas as declarações 
feitas com caracter mais 
ou menos oficioso na im
prensa e tambem do que 
se disse no parlamento em 
uma sessão já agora me
moravel. E' ncccssario rea
lisar a anunciada rotação 
porque representaria uma 
iniquidade sem nome pro
longar por mais tempo a 
situação em que se encon
tram na França as praças 
e os oficiaes do C. E. P. 

Sr. He11rlqul' dos Santos Nogueira, capltt1o aJ u
dante da Q.• br/!fOdo, aprisionado <'JJI New Clta
Pelle, no dia 9 d'obrll. Atualmente em Furslls-

berg. 

o imperialismo pan
germanicO um dia so
nhou sujeitar ao seu do-

. minio! Punhado glorioso 
de bravos, os filhos de 
Portugal que, em condi
ções bem dificeis, se bate
ram até agora em França, 
lograram impôr-se não só 
ao reconhecimento dos seus 
compatriotas, mas tambem 
ao respeito do mundo ... 
Se outras vantagens esses 
valorosos portuguezes não 
tirassem da grande escola 
de caracter que é a luta 
armada, atravez dos maxi-

Asp~tos das pracas da J.• companllla de caminhos de ferro, 110 ocasião de se dlrl11lrem para o bonito 

Admiravel exem
plo de abnega
ção heroica, de 
patriotismo inex
cedivel, de resi
l!nado sacrificio 
aos mais altos e 
sagrados ideaes 
tem dado os nos
sos que o dever 
mandou para os 
campos de bata
lha lutar pela cau
sa da independen· 
eia dos povos que Oflclaes da· 1.• compan//la <lo batall1tlo de sapadores de camln/los tle 

ferro. Da esquerda para a direita: Tenentes srs. Serrano, Vasco 
Martins e Macedo; cap1tdo sr. Teixeira, tenentes srs • .Figueiredo e 

.rerrelra; alferes sr. Sabbo ~ tenente sr. Carlos Aloes. 

mos perigos, con
tra o inimigo for
midavel, bastaria 
a tempera adqui
rid~, a lição de 
energia, de cora
gem e de força 
moral, para que 
os nossos trou
xessem das trin
cheiras e das pla
nícies de fia n
dres um podero
so concurso á 
obra do resurgi-



Barutn de musica orgtmlsadn 110 bntal//do de sapadores dos caminhos de ferro, com instrumentos adquiridos 
pelos Oflclaes do mesmo. 

/ui/o S. Brandtlo, !1.• 
sargento da e. s. 

mento naciona l. 
Mas alguma coisa 
mais vão fazer os 
nossos: os que ain
da se encontram em 
França e os Que para 
lá partirão a subs· 
ti tuil-os. A todos 
eles hão de caber, 

l os<! Sampaio, / .• cnb~ A. e. O. P. 

sem duvida, os louros imar
cessiveis da gloria e no 
dia em que os soldados 

1. Dois irmdos que combfltem em l'rartça. Da es
querda para a dlrelln: Anselmo Jnaclo f'i11to, sol
<iado de Infantaria 5 e José lnacio Pinto, 2.• sar
gento de lnfautarta 2.- 2. Outros dois lrmdos com
/latentes em França. Antonlo M . Ramos, 2.• sargen
to de cavalaria 2 e José M. Ramos, 2.• sar{!ento 

da e. s. 

Augusto Antonio das Neoes, 2.0 

sargento do C. A. P. 
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David Fernandes, J.• 
cabo. 

triunfa dores atra
vessarem, como em 
14 de Julho, as ruas 
de Paris, entre ova
ções del irantes, o 
nome de Portugal 
ha de ser sincera
mente aclamado e 
as nossas tradições 

........... 
C. Santos, sargento-ch1auffeur 

imortaes relembrada~s como 
das mais belas e imsignes 
da historia da humamidade. 



't}ff~ INGENDIO NO HOSPl'l'Ah MlhlTAR D. PEDRO V 

P \RECE que um mau fado se compraz em 
tra;:er constantemente alarmada a popula

!ises quimicas, gabinete dos raios X, fannacia, 
a fotografia, enfermarias de oficiaes e sargen

tos, gabinete do di
retor, a residencia 
do inspetor, cape
la, de., ainda ha 
pouco visitadas 
pelo sr. presiden
te da Republica, 
que dispensou os 
maiores encomios 
ás magnificas con
dições em que elas 
se achavam e ao 
asseio e ordem a 
que, escru pu losa
mente, tudo pre
sidia. 

ção da capihl do 
norte. Depois do 
tifo exantematico, 
cujas de~graçadas 
consequencias tão 
cedo se olvidarão, 
sucedem-se vio
kntissimos incen
dios no Porto e 
Vila Nova de Gaia. 
Um dos mais pa
vorosos, foi o que 
em 27 do mez fin
do destruiu, com
pletamente, todo o 
corpo da fronta
ria do vasto edifi
cio do Hospital 
Militar de D. Pe
dro V, á Avenida 
da Boavista. Ali 
encontravam-se 
instaladas as mais 
importantes de
P e n de n eia s do 
hospital taescomo: 
laboratori J de ana· 

As enfermarias dos oflclaes e sargentos 

Era a parte mais 
importante do 
grandioso hospi
ta 1 , j u s tamente 
considerado como 
um dos primeiros 
da peninsula, e 
que se não fôra o 
facto do vento so
prar fortemente do 
lado do mar, te-

O _cor;JO principal d' ediflclo deoorado P<'las chamas 
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ria sido totalmente pasto das 
chamas. 

Seriam 19 horas quando uma 
densa fumarada irrompeu do 
telhado, sobre a sala-enferma· 
ria dos sargentos e dentro em 
pouco, com uma rapid ..'Z es
pantosa, toda a ala principal 
do edificfo era um braseiro 
enorme, d'onde se erguiam as 
chamas a uma grande altura, 
avistando-se o clarão de mui
tos pontos da cidade, atraindo 
ao local do sinistro milhares 
de pes.;oas. 

E' indescritivel o panico que 
se estabeleceu no hospital, em 
que estava de dia o c:i pitão-

A 

1. Atrlo r rsc:odnr/n dr acrsso 
ao r.• andar.-S. Oalrrla dr co· 
mun/cardo paro o ?. • paol/ht1o, 
que os bombP!ros oolurrtar/os 
conseguiram lsolar.-J. Lor<1/ 
onde t'Xlstla a farmac/a.-(Cll 
chés do sr. A/varo Mar//ns, 

Porto). 

medico, sr. dr. Pinto de 
Mesquita, oue imediata
mente, auxiliado p::lo pes
soal de saude, organisou 
os primeiros salvamentos 
e a remoção dos doenk; 
das enfermarias mais pro
ximas do fóco do incen
d•o, sendo os de maior 
gravidade conduzidos em 
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macas para o hospital da Cruz Vermelha, 
serviço que, sob a direção do comissario 
adjunto d'aquela coletividade, s:·. Casimi 
ro Barrete Saccheti, foi efetuado com gran
de carinho. 

No salvamento, sup..!riorm nte di · igido 
pelo diretor do hospital, o coronel-medi· 
co sr. dr. jl)1quim Pinto Valente, que ado
tou com a maior solicitude as mais acer
tadas pr<>videncias, cooperaram além do 
pessoal d'aquele estabelecimento sanita· 
rio e dos bombeiros, muitCJs sol,iados da 
guarnição que ali acorreram e que pres
taram incalculaveis serviços. 

Ardeu, pois, só a parte central d'aquele 
magnifico edificio do Estado, que não es
tá no segur0, sendo os prejuisos impor· 
tantes. 



OS MUTILADOS PORTUGUEZES 

O dr. José Pontes, antigo redator sportivo do 
Secu/o, um dos homens a :iuem a edu

cação física e a saude da raça mais de-
vem em Portugal, trouxe 

a narrativa recolhida dos labios queimado
de febre dos seus admiraveis doentes! Esta
mos convencidos de que, quando á escolha 
dos premios 
escolares 
um dia pre · 
sidirseguro 
criterio, os 
pequenos 
estudantes 
receberão 
como brin
de este vo-
1 um e e s
plendido do 
dr. José 
Pontes e 
que bem pó· 
de incluir-
se entre as 

Sr. ctr. José Ponte~ 

a lume um novo tomo dos 
seus estudos de reeducação 
e das suas narrativas de 
guerra com o titulo Muti
lados Portuguezes. O dr. 
José Pontes, mobilisado co
mo medico, deparou lar
guíssimo campo á sua ati
vidade cientifica e ás suas 
predileções intelectuaes nos 
destroços horriveis que a 
conflagração veiu causar 
entre os homens. Eil-o vi
vendo apaixonadamente pa
ra os mutilados, represen
tando o paiz nos congres
sos e nas conferencias que 
teem por 

b.blias de p1triotismo que os agitados e 
cr!.lentos dias de hoje inspira· 

fim minorar 
os doloro-
sos efeito~ 

da invalidez a que a guerra 
sujeitou milhões de individuos, 
e contribuindo para que a sorte 
d'estes seja quanto possi vel 
'>uavisada em Portugal cujo 
sangue correu a flux nas de
vastadas campinas da França. 
Além ele propagandista cheio 
de entusiasmo e que com a 
palavra e com o exemplo 
abundantes resultados conse
guiu obter no seu paiz, o dr. 
José Pont:s e um j•)rnalista e 
um homem de letras ele valio
sos recursos e que na impren5a 
tem feito a mais notavel, a 
mais persistente e a mais fru
tuosa campanha dos seus ideais. 
Na literatura da guerra, que já 
agora enche bibliotecas e que 
conta centenas de milhares de volumes, os isto é o ho-
dois livros formosíssimos publicados pelo dr. mem, o ci-
José Pontes teem o seu logar inconfundivel da dão de 
porque são o espelho de uma alma, o doeu- á m a n hã, 
mento de uma viva e lucida inteligencia e o aprenderá a 
testemunho eloquente e sentido das virtudes formar o 
de caracter e de coração d'est:! povo. Mutila· seu caracter 
dos Portuguezes é a epopeia dos nossos mais e ao mesmo 
modestos soldados; cada capitulo apresenta- tempo deli· 

ram ... 
O eminente homem de cien

cia e distintissimo escritor dis
põe de uma linguagem clara, 
sugestiva, cheia de brilho na 
sua admiravel simplicidade. O 
seu estilo adapta-se perfeita
mente ás personagens cujas 
proezas relata e que, origina
rias do povo, con;ervam as 
virtudes que fizeram gloriosa 
a patria e dilataram o nome 
portuguez de um a outro he
misferio. Nas paginas que, com 
tanto calor e tão sentida noção 
dos meritos dos seus compa
triotas, o dr. José Pontes re
digiu, o pequenino estudante, 

1' 

J nos o retrato de um heroe, a historia de um c ia r - se - á 1• 

' 

feito em que interveiu qualquer prac:a obscura aprendendo i 
e com que sentimento, com que simplicidade, a sua lin-
com que sugestivo calor José Pontes nos faz gua.-Ã. de A. · ____ _ 
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rooos extranhavam aquele homem, na trin
\) cheira dez ... Era um concentrado, um 

misantropo, um solitario. Passava sempre, 
muito soturno na sua expressão ~arregada, 

muito triste na fixidez dolorosa dos seus olhos 
escuros. Nunca o tinham visto sorrir, senão 
em dias de combate. Então, tornado subita
mente alegre e sociavel, vinha p1ia junto 
dos companheiros, sustentava uma conversa 
animada em que brilhava por vezes um lam
pejo claro d'espirito. Nos momentos mais 
angustiosos e perigosos de batalha, encontra
vam-no sempre na primeira linha, cantando, e 
a arremeter, n'uma ancia doida, frenetica, ner
vosa ... Parecia deixar-se embalar na griselie 
estonteadora do exterminio e da luta. Ou en· 
tão, talvez - quem sabe? - quizesse procu
rar a morte ... 

Mas a morte ainda não linha querido res
ponder-lhe ao chamamento. Escapava sempre 
aos tiros e ás baionetas adversarias, coberto 
de gloria. E era então que o seu aspéto mais 
se melancolisava ainda, como se não per
doasse ao Destino fazei-o durar tanto .. · 

A' sua volta, nas semanas interminaveis de 
quietação que por vezes se seguiam, n'uma 
monotonia inalterada e aborrecida, 
falava-se d'ele, discutia-se o seu vi-
ver isolado, extranha va-se o seu pro-
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c~dimento ... Porque, em fim, n'aquele gru
po heroico de poilus, imperava sempre a 
maior despreocupação, o maior desprezo pe
la morte. Passavam-se os dias a rir e a 
dizer graças. Atores da Grande Tragedia, 
eles faziam o possível por se esquecer do 
sinistro ambiente e procurar no fundo dos 
seus espíritos e dos seus corações suges
tões animadoras e incitamentos fortes ... Só 
aquela creatura sombria' lançava a sua nota 
funesta na trincheira de Z ... Só ele parecia 
não saber gargalhar e não saber ser humoris
ta, a dois passos das trincheiras boches! . .. 
E comtudo nada se pod ia dizer d'ele, quanto 
ao seu valor, á sua coragem. Era inexcedível 
d'audacia e de desprendimento. Quando se 
avançava, era o primeiro a gritar um viva 
triunfante sobre o terreno inimigo conquis
tado. Quando se retirava era o ultimo a ce
der, lentamente ... 

Porquê toda a sua tristeza funda? Sauda
des? Todos os soldados as teem e procuram 
esquecêl· as. Temores? Estava bem provado 
que não. Uma obsessão terrível, amarga, cruel? 
Mas então, que misterio seria aquele? ... 

* 
.. 

O Misterio era simples-simples como 
tudo o que é irremediavel. O homem ti

vera uma educação desleixa
da e prejudicial. Era d'uma 
d'essas familias que o mun
do moderno dilacera e que 



se separam, se dividem, se dispersam á bri
ga terrivel da fatalidade, exatamente come 
/e Jof!/ie... Pervertido muito cedo ainda, 
arruinado em jogos proíbidos, começou a 
viver de estratagemas. Os seus dias prin
cipiaram a ser escurecidos de desonra e de 
ignomínia. Descia sempre, pouco a pouco, 
para a ruina completa, para o 
lôdo supremo da miseria mo-
ral... ":..: · 

Um dia, o desenlace consu
mou-se, sinistro. N'um jait
divers banal de jogo, d pois 
d'uma altercac;ão, atirou duas 
balas sôbre o usu-
ra ri o impiedoso. 
Oep.)iS tinha ido ex-
piar, para as galés, 
o seu tremendo cri-

me. Mas não era o 
anel de ferro da jus-
tiça que lhe pezava 
mais. Era o anel de 
fogo que lhe aper· 
lava, pavorosamente, a consciencia ... Em vez 
de ser o grilheta dos trabalhos forçados, sen
tia-se, muito mais torturantemente, o grilheta 
do remorso ... 

Anos decorreram, vagarosos, tragicos. Por 
fim, cumprida a pena, o condenad .> pôde vol
tar á Europa. E fôra justamente então que a 
guerra, surpreendendo-o, lhe puzera ao om
bro uma espingarda e o atirara para a cova 
das trincheiras.. . · 

E por isso é que o homem perpassava como 

uma sombra negra, sem um sorriso e sem uma 
expansão, perpetuo escravo do seu passado 
d'horror ... 

Mas um dia a sorte apiedou-se d'ele. Foi 
uma vaga de 
assalto em que 
o pelotão se 
encarniçava, fe
roz, por arre
batar uma al
deia ao inimi
go. Assobia
vam os tiros 
em volta, o seu 
assobio fatidi
co. Os gemi
dos dos agoni· 
santes eleva
vam-se para o 
ar - cantico 
medonho de 
sofrimento -
misturados com 
o tinir estri
dente e agudo 
dos metaes en
t r e c h o c a d os. 
Coloria-se a 
terra, doloro
samente, de 
sangue vivo, 
borbulhante, a 
pa 1 pilar ... O 
soldado ia á 
frente de todos 
como de cos
tume, a espa
lhar o aniqui-
lai:nento á sua 

volta, quando uma bala o atingiu. Uma tor
rente rubra golfou-lhe logo da boca. Fez-se 
branco como o alabastro. Caiu, inteiriçado, 
com um grande ar calmo de paz ... O seu 
fim fôra uma libertação. A morte, providen
cial, expulsara o Remorso e trouxera consigo 
o esquecimento ... 

Coimbra - julho -1918. 

Joi' .. O AMEAI:. 
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A GUERRA • ~ . .... 

Visita de mr. Clemenceau <X ) á frente do Cl1ampagnn, oito dias antes d11 oiensi11a alemll de 15 de julho ultimo. No 
primeiro plano o 11eneral Oouraud, comandnnte do 4. 0 exercito, que clete\!e as ln'llestidas do inimi110. 

Po1 ao general Gouraud que coube a honra de que
brar o ímpeto da a11alanche inimiga arremessada 

contra as linhas da Champagne. Dias antes, o bra110 
general tinha dirigido aos seus soldados e aos ame
ricanos incorporados no seu sector uma ordem do 
dia recomendando que ninguem recuasse um passo. 

E tão admira11elmente eles se hou11eram, que do seu 
esforço resultou o inicio da contra-ofensi11a que es

. tá desbaratando o exercito inimigo e que os aliados 
\1110 conduzindo com extraordlnario sucesso, res
tituindo á França muitos e muitos kllometros do 
seu terrltorio. 
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Os n0\108 pasaaftelros do Leolathan, e><·Val('r/and. Tropas americanas comprimem-se nas •muradas do lliflantesco paquete ex·alemfto que transporte aflore, em cada •i•item da America 
pare a Prança,· 12 .mil combatentes contra a Alemanha.-(De L'llustrallon). 
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NA FRENTE ITALIANA:-Aspéto do campo de batalhe depois de fu110 do lnlmí!IO 

~- --·-··- ·-.... -.. 
. 

....... --- -----. -. --.. . -. -. -... --... -...... -.... ~ ·- .. -' ... ...:.~ 
131 



O conde de Turim examinando as ruinn~ do seu condado rt'conquistado 

Durante a batalha ao sul de Montelo 
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if ./ P RESTES a 
t.. s ucu m-

b i rem, em 
Africa, os ale
mães fazem in
calcu la veis es
forços por evi
tar o seu com
pleto aniquila
mento. Toda
via, a coragem 
e o desprendi
mento do nos
sos soldados 
t e e m bastado 
para deter as 
vi o 1 e ntissimas 
investidas arre-

Sr. Jorge de Sou•a Gor
l!ulho, nlfercs a11iador, 
mor to nn A frlc11 Orien-

t al. 

messadas contra as 
nossas linhas. Em 
Africa, como na Eu
ropa, como cm qual
quer das outras par
tes do mundo, os 
processos emprega
dos pelo inimigo, 
são sempre os meios 
traiçoeiros. Como a 
luta pelas armas lhe 
é a !versa, lançam 
mão da intriga para 
dimi nuir o pr,·stigio 
e a força material 
dos adversarios, e 
assim conseguiram, 
se esboçassem alte
rações d'ordem pu
blica na União Sul 
Africana, que o go
verno rapidamente 

A nossa campanha em Africa 

Grupo de oflciaes que fazem pnrte da ct:1iuna 
de operaçõ~s no norte de Moçambique. De es
querd.1 pare a direita, sentados: tenentes-me
dicas srs. drs. Pereira de Sousa e N••ry de 
Costa e copitãC$·me licos srs. drs. Feliciano 
Sll1111 e Luz Preto. De pé: tenente farmaccutico 
sr, Domlni1os Arouca e capelilo Rei/. Bento 

Cunha. 

localisou e sufocou, 
no que cooperaram 
tambcm forças na
v aes portu guezas 
desembarcadas do 
cruzador S. Oahrcl, 
ao tempo ~urlo na 
cidade do Cabo, a 
quem coube aguar
da das docas e esta
belecimentos na vaes 
situados á beira-mar. 
Os responsaveis por 
estes desmandos fo
ram severamente pu
nidos, tendo a popu
lação pacifica mani
festado o seu acordo 
com os aliados, de 
quem aliás tem re· 
cebido fartas provas 
de consideração. As 
nossas autoridades 
militares tambcm 

tecm capturado grande numero de indígenas, que, a soldo 
dos alemães, andavam espionando as nossas linhas e inci
tand0 á revolta as tribus que já nos haviam prestado vas
salagem. Alguns d'elcs, os que se apurou terem nlaiorcs res
ponsabilidades, foram fusilados á vista dos restantes que, 
certamente, jámai; ol vidarão esta cena tragica, mas indispcn 

Mocimboa da Praia.-Aeroplano desrnanteledo, de
pois de queda desastrosA du nlferf's sr. Gorgulho, 

na qual te11e a morte este corejO$O a11iador. 
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Prisioneiro~: 3 11skaris ai •mãell e 1 
e~pião <+I que foi fusilado em Mo· 

cimboa de Praia. 

savel, para sustentar a nossa autoridade pe
rante aqueles povos, tão facilmente suborna
veis. Na ultima ba
talha. desencadea
da no norte de Mo
çambique, e nos 
encontros de pa
trulhas, teem os 
alemães sido sem
pre desbaratados, 
deixindo no cam
po maierial de 
guerra e outros 
despojos, que já 
montam a uma im
P o r •ante quantia. 
Porém, apesar das 
vantagens da luta 
pertencerem ás , ~ 
noc;sas armas, os 

gue1es 
ciencia 

Zona de Pa ma. Posto de Met· 
chemba. 

mostram-se tomados de grande impa
e é com visivel pesar, que os oficiaes 

se vêem forçados 
a contrariar o de
sejo d'aqueles bra
vos, anciosos por 
expulsarem com
pletamente o ini-
111 igo do ter ri to rio 
que nos invadiu 
e infligir-lhe uma 
derrota tal que 
ccoa5se até aos di
rigentc!S do milita
rismo alemão, que 
duvidaram do va
lor e do prestigio 
do nosso exercito. 

s o 1 dados portu- KIO~GA. - Casa d~ habitação do administrador portu11uez. 

Metralhadoras •Maxim•, 7,•"'77 e 6,"'"'õ. Peças de montanha, Canot 7 centimetros T. R. 

( C//chtls dos• José de MAIO, tenAnte de artilharia. encarregado-c1R secçilo fotografice da Expedição a Moçambique). 



PERANTE A HISTORIA 

Os seus projetos-Não queremos a tua vida. Mas 
tu não tens filhos e nós temos de mais. Precisamos 

de terras, compreendei:-; ? 

A' procura de um sitio favoravel para edificar uma 
pequena «Vila» .. sobre uma plataforma em ci

mento armado 

1 •-' 

O fim do militarismo prussiano- Para que nunca Perante a historia 
mais haja guerra 

(Do lut,ressante lillro d-? propaganda Parante a Historia, por E. Oiran, com desenhos Inéditos de L. Reemeckera). 
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PORTUGAL PITORESCO 
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1. NA REOUA: O rio VArosa.-2. Umn l11,1edelrt no Douro -3. Sr. Mi1t11el Monteiro. dlRtlnlo ornador, n11 to 
dos clfchl!s que Ilustram esta paj!!na e de muitos outros tr11Jwll os publicados nn llustroçtlo Portugue~n 

4. O Douro ne Re11u11. - . VILA REAL : l'm pltorcsco rib~lro. 

ns margens do Douro são simplesmente 
f1 encantadoras. As suas belezas naturaes 
que o viajante sempre conten-pla extasiado, 
fazem-nos recordar com enlevo os nosscs 
n:ais inspirados rcetas que ali foram en-

1'.6 

ccntr21 os motivos dos seus melhores 
versos. Em todo o Portugal, onde abun
dam as paisa~ ens deslumbrantes, não existe 
pancran a n·ais surpreendente do que o 
que se disfruta das margens do turbu!ento 



rio - que foge por esse fragucdo 
além, fertilisando os campos e mo
vendo os moinhos - que nos se
duz pela extensão, pela variedade 
e pelo pitoresco. 

Cousa ·alguma falta a este belo 
trecho da nossa terra para ser con
siderado o mais privilegiado de 
toda ela. O Douro lambem serve 
de confidente aos apaixonados ser
ranos que, ao declinar do dia, se 
vão sentar nas sua., fragas, delei
tando-se com a amen.dade e a 
frescura do rio, que tomam por 

testem unha dos seus juramentos, e enebriandc-se nas palavras di- si11cer0 amor que as suas alm, s 
simples e boas tão verdadeiramente sentem . .. 

1. RIO DOURO : Ao nmnnhccer. - 2. Contemplando o horisonte. - 3. La11adcir11s d9 •Bouçn•. - 4. NO RIO LEÇA : 
Casa do moleiro. 

(Clichds do d'stlnto amador Braz Coelho, Porto). 
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FIGURAS E :F'ACTOS 

1 cmnlaltr de ll1oorel - .....,_..__ 
O Instituto liistorico 
do Minho, com séde em 
Viana do Castelo, abre o 
anualmente um concur- ~C•m"il•~· 
sõ de arte e memorias 
ácerca de Frei Gonçalo 
Velho, o celebre c'esco
bridor da Terra Alta e 
colonisador dos Açores, 

1. Prei Gonçalo Velho.-2 Ç88telo de Al
mourol.-5. Sr. \'az Pa·sos-·l Sr. Afon
so Dornelas -4. Sr Monu(•I Bo1111entura. 
que tambem descobriu. Ao certamen 
inidal da patriotica instituição cien
tifica concorreram diversos escrito
res portuguezes com trabalhos origi
naes, tendo sido premiados pelo juri os 
dos srs. Afonso de Oornelas, Vaz Pas
sos e Manuel Boaventura, respetiva
mente com os t itulos: O retrato de Go-

• íllC:I Eanes de Zurara ou de Fr,·i Gon
çalo Velho, Caminho do Mar e «O Co
mendador de Almourol>. 

Aspétos do Interior do Snl!io-teatro !leal, da Ponta D:lgacla. (Cllclu!s do Sali!o High t.,ife, de Pcnta O•ISledn). 

O Snl!io·teatro Ideal, de Ponra Dclr,t11da 1 é n prin
clpnl cn~o de e•pétaculos, do ar 1ulpélnsto cios Açõres. 
Além das e.~lbições ç;nematogr~ficns de grande sucesso 
e dos brilh1tntes concerto~ muslc1tcs da rele 1c!a do 
apreciado p!nnl'h sr. Ruy Teixeira Borsies, que a!I tem 
atra!do a melhor sociedade micnelcnqe, realisam-• e fr:?· 

EM MATOS NHOS: A feira ela louça no l11r110 de Sant'JI n11. 

"') 

lõS 

quentemente recitas dramatlcati e de varledndeR, sob a 
direção do sr. Ferreira Cordeiro, para o que possua um 
e~celente pRlco com todos os requisitos modernos e um 
esplendoroso cenorlo pinta:lo pel'l distinto cenol!rfffo, 
s-. Rogerio Machado, que t:imbem dirí1tiu a coustrur;llo 
do cd!ficlo, que multo o honra. 

A eiir eja matriz 

o 



GruPO• M senhora• de Pooollol que, oo fim dn ml$S• eomomorntlva da ••Ida do primeiro balalllào do 321 promoveram uma cquúle• a 
fator d1uoJ \•lllmtts d1t guorrn. -1->rlmolro grupo. da esq-utlrdu r1oro a direita. aA sr. • •: D. N1d.al1h s. Corvalno. O. Judlt du VnsconceJos, 
O. Marta 1 .. ~!. ()ulmo.rae•. D. Mnrllla V. de Ca•tro, O. Marta J. ChanUllon, o. Maria A. R tl'Almelda, O. Alke S. Car>olho. o. 

Marlo T. do VMCODC&IOS, O. Clllo.rlna C. R. Torros, 0. Armin· 

O sr. Jose Cordo11il 

da Abranto•, D. Cnrmoo do ltlguolredo, O. ~lnrla ·r. R. d'AI· 
m•1da o o. Zulmira Alvos.-Sogundo grupo, da esquerda porn f 
11. dlrolla. ns sr.•• D. Mnrla G. Volgs, O. Marta J. Durn.o, O. 
Carolina Abran ' cs, ll. ~rarlo A. Gulmaraes. D. Rito Abrantes, 
D Kllso PMNOS, monlnu Adello S. Corv&lho, D. Mo ria C. V. 
Ramos. D. Maria O. C. Gulmorao•. D. Alilra do Melo. O. Mo· 
rln G. Rraodno, D. Mnrla ~- Osorlo. D. RIL" Abrnntes e ll. 
Margarida Branctao.-l<Cllch/olh do dl•tlnto rolograro do Pona. 

fiel, or. VHorlno ~relo). 

Q sr. José Cordovll, 
autor dos Risos e 

prantos e Recidl\las, 
acaba de oater.tear-nos 
um outro mimo do seu 
labor, o seu novo livro 
Os meus son2tos, todos 
belos e de uma brl
/11a11te /11S/Jtraçâo, sobre· 
S'l /11do tmtre eles umas 
cartas de guerra em 
que o apreCU7dO e talen
toso poeta Cflllta o amor 
da Patrla em sublimes 
e patrlotlcas estrofes. 

Q sr. Ol<lemlro Cesar, 
autor do Pão que o 

diato amassou, a qlle a 
critico Justamente se re
feriu com largos enco
mlos, deu-11os uma nova 
prova <lo seu apreclavel 
talento com o seu llvro, 
rece11temc11te publicado,, 
Verd11des Amargas. O be
lo volume, em que o dls· 
tinto Jornalista se/eclo-
11ou comentar/os lro11lcos 
ás peripeclas da vida, 
tem nlca11çndo um suc<'S· 
so deveras significativo. 

O sr. O!demiro Cesar 

Comandante e oficiaes do puquet e Curoe:o, do Lloyd Brnzilelro, ex-Gertrudes Woermann. entre famllies ~ 
portuguezes e reser'1istas americanos e portuguezes. ~ 
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Z:em cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva côr, não use a primeira tin

tura que lhe aconselhem, isso póde ter inconvenientes maiores do que rn 
põe: caír-lhe o cabelo, ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao con
trario, a 

JUVENIA 
que não é tintura, mas sim um tonico, faz voltar o cabelo á sua primitiva côr 
sendo não só inofen<iiva mas até muito conveniente, porque o fortiíica e o em
beleza; dá-lhe um brilho incomparavel, limpa o couro cabeludo, faz parar, em 
muitos casos, a qu~da do cabelo. Não tem nitrato de prata e não mancha a pele. 

PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7- LISBOA 
Agentes no Porto: BOTELHO DE SOUZA & C.11 Rua de Passos Manoel, 53, 1.' 

---W-'llllllUMll'llf 

A 

Enterocolite muco-mem~rano~a 
e as suas complicações, curam-se por com
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABOR TORIO Sf.NITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 
OEPCSITO: N eto, Nat iv dade ú e.· 

ROCJO, 121, 122 - LISBOA. 

Colares "Viuva Gomes""' 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VI NHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 

Rua Nova da Trindane, 90 
Telefone 1644 Colares-Almoçageme 

~-----------------------' 

INSTITUTO CLINICO DO RADIU 
DIF. ECÇÃO TECNICA DO MEDICO 

OEGIO FERREIRA 
A maior existencia de Radlum da Península: 250 miligramas 

Tra1ame11tos pelo E111a11atorlo <' P<>la agua radlotloa, Ralo~ 
Alta freque11c/a (darso11va/ls,,çdo), Banhos hldroe/otrl 

de l.u• e Ar quente, Eletroterapia 
Tratam• nto e curn do C.\NCRO. An11loma , Ne9us 11a•cul 
res " Plll" entares, ma nchas do vinho. Queloldes e clcatrli 
11iclo1111a. Tub ·rculo~es cutenea, 11\ucosa, ossee, gen111tonar 
articular. Lupus, Pu 1 os, ne11roder rnltes, acné, eczema~. P 
bromo~ e hernorra11I•~ uterl nRA. Metrltea. Uret rlte11 cronlca1 btenorr1111lu e suas compliceçllea. Conjunt 19ltes. O:tena. M1 
nifes111çõ •s terclarlna da sifl.ls. Artrlstlsmo, 11ote, reum11 
mo, ciaika. Asma, dlabetu, bocio. Doença~ da pele, do 
ração, n 9ral11lae, ne11rlte111 parellslas, hlpertens!lo erterl 
arterlosclcrose, allatuçllo aa aorta , tumores, etc., etc. A 

~entos pon doentes. 

l\U~ G~RRETT, 61 - Telel. C.-2:570 
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NIHIL NOVUM ... 

-j)oença nova? :fili tens um crue está atacado 
d'ela ha mais á'um seculo . . . 



~ 
'11 

O SECULO COMK.:0 
-2 -

Pf\LEST~f\ f\MENf\ os anteriores, ~a11endo já decorrido Homero dormita 
longo praso depois do seu desapare· 
cimento. Qual será o sucessor? Está O nosso querido Julio Dantes, as-

Estribi lhos em gestação, l?ro11a11elmente e oxalá sociando·se ás homenagens prestadas 
não tarde em 111~ á lu~ porque está.fa· pelo Senado ao Brazil, mais uma • ez 
zendo falta a umf?rm1dade da asneira. mostrou as suas altas qualidades de 

E' a estupidez humana uma proprie- Isto de cada um dizer.º suo é uma tra· literato, que muitas 11ezes não condi· 
dade que ~e. conservar-se latentC? d1;1· palhada. que não nos fica bem e que, zem com as de burocrata. Agora, por 
rante mu1tiss1mo tempo, sem s1na1s com? d1ze~1os, _nos pode dar u~a apa· exemplo, apezar de Julio Dantas ser 
exteriores que a re11elem, de onde re-1r.en~1a_ de mtehgentes que muito .nos ha longos anos funcionario publico, 
suita a ilusã<i de que não existe. Por pre)ud1c!lrá perante est~anhos, 111sto como toda a gente. 
11ezes até, 11ai tão lonste a sua impassi· que, mais tarde ou mais cedo ha11e- E' o caso que o poeta mandou para 
bilidade que deixa que á superficie se mos de mostrar o que realmente so· a mesa um projecto de lei, que resa 
dêem manifestações á primeira 11ista de mos. assim: &1o isentas de direitos adua· 
intetigencia,demodoque só uma obser·1 J . Neutral. 
11açi!o profundissima a consegue des· 
cortinar nos recantos granilicos do ce· Atribulações _dos grandes homens 
rebro onde dormita. 

Acontece, porém, que um dia a estu· 
pidez aparece fatalmente e então o seu O' senhores! Muito clificll é o nosso 
de_senvo.l11i_mento é ropido, espontosolpaiz_de contentar! Lá porque o sr. 
e 1rreprim111~I; em 11ão o b_om-senso ten· presidente ela ~Ppubli.ca se lembrou de 
ta detê-lo: irrompe com 1mpeto e 11las- 1r passar uns dias a Cintra, o que ai foi 
tra-se pavoroso, sem que haja possibi· de censura! 
tidade de lhe pôr um dique. E como se -Para Cintra como os reis! diziam. 
conhece que 11ai irromper? ... De 11a- Depois a agra11ante de ir habitar um 
rios modos, entre eles pelo estribrilho palacio do Estado: 
- ou como se lhe deva chamar. No dial -Até foi para o Paço real! 
em que 11ossas mcrcês ouvirem aqui e Chegou a correr que dormia no 
além, em ar de graça, uma qualquer quarto onde D. Manuel lambem fi7.era 
frase sem siS!nificação e absolutamente 6 6 e entilo a indignação subiu ao ma· . . . . 
idiota, já ficam sabendo que á a estu- ximo: ne1ros as obras dos arhst!ls braz1le1rO!: 
pidez humana, não n·presada, resol- -Que falta de respeito! exclama·lque se ~est!nem a exposições de arte 
11endo-se a vir a lume. ram, apopleticos. em terntono portu~uez.>> . 

Exemplo, a frase: Pois então c11111;ll Ora agora imaginemoi:; que 0 mesmo M1;11to bem, se o caso não esti11esse 
é. Ou11em-na a principio e não lhe li· sr. presidente da Republica, encalma-1 pre111sto. Mas aconte.ce que a pauta 
gam o menor sentido, parecendo-lhes do, com o direito que toda a gente tem ~as alfandegas, em 111gor d~de 17 de 
apenas parvoíce; pois de aí a pouco de sentir desagradavelmente os efei- Jttn~o . de 1892,. nas sua~ instruções 
teem de grama-la constantemente, dita prehmmares, artigo 52.0 diz o s~umte: 
por toda a gente, a proposito de tudCil,l ~ «E' permitida a importação tempo· 
significa11do t.udo ao mesmo tempo que reria de mercadorias estrAngeiras que 
não sisinifu.a coisa alguma. Passada 3> 11enham a exposições portuguezas.» 
essa explosão de estupidez advem a . Isto nos informa um cultor das mu· 
calmaria cl~1rante un~ tempos, mas no 1 sas, que maneja com esiual mestria 11 
fundo o Incho lá está a roer, a roer, lira e a sonda. 
até que um belo dia nova manifestação -------.-------
surge e, não se sabe de onde, ergue-se Uvros, Uvrlnbos B Llvreeos 
um~;~~,~~;~~º ~~:J:;~a /:z es;~f~~·do ~ 1~ f/J A tla11tida. - Mais um belo nu me· 
paiz de norte a sul e de leste a oeste, ~ \' ro temos á llista, sustentando briosa· 
sae da bôca de todos, disparatado, in· 1/ l mente os creditos que desde a primiti· 
coerente, parvo, fazt'ndo rir muito a 1 if _, va conquistou o interelisnntissimo mcn-
população, emprestando-se a torto e ªI serio. Aqueles diabos do João do Rio 
direito até se extinguir fatigadamen· e do João ele Barros fazem milagres! 
te, no dia em que all.!uem reconheceu Sem norte. 11ersos de• Cruz Maga. 
que era 11asio e irritante. Mas a tregua / !hães. - Prometemos nada dizer deste 
não dura muito e a l'Stup1dez mais urna los do calôr excessi110, se lembrava de belo 11olume, mas com o descaramento 
11ez abre uma 11alvula na cachimoniaJ ir passar a canicula a Alhos Vedros. que é uma das nossas mais simpatica!' 
acortiçada dos homens e alguem ex· Estamos a ou11ir os censores: qualidades, 11amos faltar á promessa, 
clama: 01/ta lá esse caru/ieiro! 1 A Alhos Vedros! que pelintrice! transcrevendo o soneto quf.> o autor in· 

Então como tens passado, bem? que falta de finita! titula : 
Olha lá esse candieiro. . . E que em Alhos Vedro8 se hospeda- A q:>UELAS 

• A s ·nsab1>ria espalha-se, nin~uem a lla n'um m_odesto rez-~o·chão, com Aquela Pstolradinha aoonrcada, 
p~rcebe e todos a dizem, maridos e quatro ou cmco compartimentos: Oue abandona o marido r var ds terma,ç 
mulheres, paes e filhos, como quem 1 - E' rebuixar a nação! dir-se-la.

1

/(etrata 1;ell1<"> l/'ernrôes t'11fermas, ' 
diz uma coisa pondc.:racla e sensalis· N'uma casa de quinze tostões de ren- [;111 reqm 11t"s de 1110(/a e.1·111(erada. 

sima. da! Procuro n'olg1111s casos sombras ermos, 
Recolhida ao curro, como boi que E que na tal casa dormia n'um po· Afuilo 1•aidoso. rola. alam/Jic11da, 

não pode dar mais lide ha um interva- brc quarto de telha \lã em cama no Jamais a dei.1·a certa catnroda. 
lo para chocar e por fi'm estoira glo· chão: ' Desprern as damas, J1t/.sra-as Pstafermos•. 

r iosamente o dito que fa7. época: Esl<isJ - Que diferença entre um rei e um 1 Todos rastt•Jam, mal lht? rrif o lenço, 
peor da per11a tão beln que muitns presidente! que falta de cli~nicladet A i11ce11sa ta, com ft:'f1Jar lnte11so. 
pessoas lhe reclamam a paternidnde, Por estias e por outras é que não "'"troca'''""' sorriso prNmntdo .... 
como se fosse nedia cría que muito queremos ser presidentes da Republi· Mas, af/11a!, <Ir ser assim l>urante, 
honrasse <1uem a ~erou. ca: para não ouvir essa cambada que Auttaclosa, fut11a. petulantl'... • 

Cremos que foi' o ultimo estribilho muito se incomoda com a 11ida alheia '1 culpa<' dp roc~s 011 "º martdaí' 
que ti11emos, a<;!<)ra cm desuso como para esquecer as porcarias da.propria. Bem bom, não é verdade? 
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C autela 

Chamamos a atenção do belo sexo 
para o seguinte anuncio cios jornaes 
de quinta-feira ultima. 

«Senhora - Precisa-se para caixa. 
Car ta á Agenda de Anuncios .. . » 

Cuidadinho, porque não se dizendo 
de aue especie de caixa se trata, pode 
muito bem ser que pretendam senhora 
para ser vir de caixa de rufo. 

A sessão secreta 

Afinal, ainda não se sabe claramente 
qual é o assunto que se vai discutir na 
sessão secreta do Congresso, o que não ! 
adntira muito vi~to que a ses•ão é ... 
se~reta. Não se sabe é um m" dl) de di
zer; sabemo-lo nós e como não somos 
de arcas encouradas vamos pôr tudo em 
pratos l impos, com a sencerimonia que 
nos tem dado a merecida fama de sin
ceros. 

E como o soubemos? 

O SECULO COMICO 
-3-

EM FOCO§) 
Jorge Paiva, vencedor 

da taça José Pontes 

Ha por acaso ai algum valente 
A quem o corpo esteja a pedir furo? 
Por mais que seja couraçado e duro 
Para o Jorge é manteiga unicamente. 

De espada em punho, embora se apresente 
Um batalhão feroz, fazendo muro, 
Bem póde pór a vida no seguro 
Porque em breve debanda e sai da frente. 

Só conheço um su;eito (um bom pequeno) 
Que por seus requisitos singulares 
O conseguiu vencer sóbre o te: reno : 

Fui eu, que mal a espada ui nos ares 
larguei a minha, impavido, sereno 
E dei com toda a força aos calcanhares ... 

Pelo nosso amigo dr. G., deputado BELMIRO. 
da maioria, por nós entrevistado. sejamos; a cada momento temos de- soas que aplaudiram ou que patearam• 
-Ent~o 1a sessão secreta . .,. baixo da l111gua palavras fortes, como'compara-se e dá-se o premio ao autor 
-Schiu · tespondeu ele. E s~gredo. por exemplo. .. Ide peça que d'esse modo foi mais favo-

Pudera. Mas os comentano.s íer- -Não diga. não diga. lrecido. 
vem lá por fór~ 7 aventam-se ln pote- - Isso. Ora a sessão secreta é ape- E ainda assim haverá que contar com 
ses desagrad~~e1s · nas para desabafarmos, para despejar as patifarias. 

-Que se diz? . o 1.ocabularioque andamos a armazenar -
Uns, que se cometeram crimes que desde que a-s camaras abriram. y·---d--,- ..... - -------

não convem revelar. Nada mais. 1 U t u O. 
-Crédo ! . Soceguem, pois, os boateiros. Tra- ------
- Outros, que se quer combmar ta-se, apenas, ele expansões em familia. Lá se foi para terras _de Hespanha o 

~rand~ pouca vergonha· · · nosso recente e sim pahco am 1go car-
-L1vra 1 d 1 R · d · d' t é 

O · f 1 d d c 1-aça alheia ea agones1, epo1s uma ourn e 
- utros a am, na a menos, o que "" __ pelo nosso paiz, não lhe ficando pessoa 

1 
. . . l ºu coisa para ver. Salvo seja, meteu o 

Totó, com os seu:s cndiabra~l~s c~n- nariz em toda a parte, pro\lavelmente 
,e~ anos, tei;i observações ong1nahs- para averiguar dos nossos sentimentos 
sim.as. Ha dias. f?ram passear com elelreligiosos, pelo que terá ficado satis-
e v111 um exerc1c10 de recrutas. feitíssimo: cruzes por esses caminhos 

1 Par~ o ª.~ô, á volta para casa: não faltam, e, embora, como foi obser-
' -O avo. porque é que os so!cladosl vado por um nosso celebre fiel aliado, 
tcem tanto medo de perder os pes? 

1 - Não te percebo .. . 

1 

-Sim, avô, teem, porque quando 
anelam estão sempre a conta-los: um, 
dois: um, dois . . . 

Boas intenções 

Que as boas intenções são em geral,J 
mal apreciadas, é uma verd ide axioma
tica. Assim , a proposito da ideia da em-1 
preza do teatro do Ginasio, na proxima 

n'um acôrdo para mudança de insti- epoca. premiar a peça original e a tra- '=--=--.=---
tuiÇões. . . <luzida que contem maior numero ele Jclr 

-Que disparate! Pois bem: para repre'-entaçõe~, está sofrendo reparos · 
que a parvoíce não vá mais longe, dos interessados : dizem eles, entrei tal facto signifique que em Portugal 
vou levantar uma ponta do veu. outras coisas, que uma peça mal íeita se mata muita gente, não é nnenos con-

-Levante, caro amigo. ou mal traduzida, póde, por vontade 'solador para um coração de catolico 
-A sessão secreta será, como quem do publico ou da empreza, subir mais

1
o saber-se que em seguida a1') assassa-

diz, uma sessão só para homens. vezes á cena do que outra bern feita nio é colocada uma cruz mo local, a 
-Agora é que não percebemos ... ou bem traduzida, de modo que não ate~tar o temor de Deus e qmiçá ore-
-Sim, uma sessão francamente por- é o merito o que se premeia. E o caso morso. 

nJgrafica e que resolvemos ser secreta é que dizem bem e que não ha volta· Ha quem diga que Ra;ione:si não sa
porque não queremos espectadores. I' a dar-lhe; a não ser talvez o fazer-se

1
tisfez sómente a curiosidade!, mas an

N<io vê que havendo pessoas nas gale- juizo apenas pela primeira representa- dou farejando os melhores siitios para 
rias nós, deputados e senadores, não ção, que chama sempre ao teatro uma I edificação de conventos; se mssim foi, 
podemos nunca expandir-nos como de- enchente. Conta se o numero das pes- deve ter-lhe cheirado a esturrro. 
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AS NOVAS PROEZAS DO ~ANECAS 

29.ª Parte - 3.0 Episodio 

!.- Depois de varias peripccins tragico·mari
timas, o Quim e o Manecas dão á costa n'uma 
ilha desconhecida. 

3. Fazem-se ao mar, servindo de vela o bibe 
do Manecas -outro produto inventi\'O do seu 
cerebro privilestiado. 

5. - Reconhecem que provém d'um submari
no e instalam-se no costado, tão á vontade 
como nós em nossa casa. 

(Continuação) 

2.-Aí preparam uma janstada da invenção do 
Manecas, consistindo em troncos de arvores 
lii;tados uns aos outros ensienhosamente. 

4.- Pela noite adeante avistam um clarão 
assaz misterioso. 

6.-De subito o submarino submcrge-se
tres subs a seguir! que riqueza de estilo!-e os 
manos ficam á superfície das agu11s, a bem di
zer atrapalhados. 

(Continúa). 
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er1ngas para se. 
nhoras, com nrote
c tor de borrachn ma· 

• e la e guarda de bor ~º~~~~;~~~,~~~~~ : 
Obrigações. ......... ... . . .. J25.910s00 

1
• racha. 

Funj~~ç~~ ~~~~-r-~~ .: -~~~~~ 2tiô.400sOU I 

• 
1 
~~ arti~o~ 

Escudos. . ..... 9õ0.õ10s0J · 
;:>C:OE EM 1..1::>1:SOA . .r'roprie1ar1a das ta

bricas do Prado, Marianaia e Sobreirinho 
~ r Tomar), Penedo e Casal deHermio(louzâJ 
_ Vale Maior ( AJIJergaria-a-VelhaJ. Instalaª das para uma produção anual de 6 milhões 
~ de quilos de papel e dispondo dos maquinis· 
~ mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 
; rem em deposito grande 11ariedade de paª µeis de escrita, de impressão e de embrulho. 
: foma e executa prontamente encomendas 
~ >ara tabricações especiaes de qualquer 
• 1uan1idade de papel de maquina contínua 
~ •lu redonda e de fôrma . Fornece papel aos 
~ nais importantes jornais e publicações pe
~ ·iodicas do paiz e é fornecedora exclus111a 
~ Jas mais import-ames companhias e empre

,; , DE 

~orrac~a 
~ ,as nacionais. - Escrilorios e depositos: • 
! 1..

9
1S80A,270

1
, rua da f:rí11ceza,1276. PORTO, -•.• 1 

i / , rua de '.)ossos manoel, vi. - Endereço 
~ .elegrafico em Lisboa e Por.to: Companhi a 
• Drarfo. - N.0 telef.: U.<l>oa. lil.J5. Porto. 117. 
: ' '" .. '"' 

1 J;.:;~;~~~:;~~:~~~~"~s 
são garantia infalivel 
uniforme e fina. 

de qual idade ~ O passado, 
! o presente 
; e o futuro 

A DaYOl llubber 
Company estabele· 
ceu-se em 1874 e 
durante os ultimos 
42 anos tornou-se 
a fabrica maig im
portante do mun
do, no seu ramo. 

Bolsas inteiriças 
para agua quente• 
de bo1TaCha o.lo f>a · 
rá selecclonad:.: ga· 

rantldas 

.-DllVOL 
RUBBER COMPANY 
rrovidenee. R. I. u. s. A. 

• 
No. 62 

,, 

~ revelado pela 
~ mais celebre 
~ ebiromante 

e fisionomista 
i da Europa. 
• • 
i M me 

1 ~·rouillar~ 
f 
~ Otz o passaao e o presente e prediz o tu· 
i
11
_ 1uro, com 11eracidade e rapidez: e 111com

>ara11el em 11atic111 ios. Pelo estudo q u ~ t~z 
i las c1encias, quiromancias, crono.oiiia e 
i ris iologia, e pelas aplicações praticas das 
~ ceorias de (.iall, La11ater , Desbarolles, Lam
i orose, d' Aq>enligney,_ m!!dame \3rouilla rd 
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i C:uropa e America, onde toi admirada pe-

reme a m Y ra i 1os. numerosos chen~es ela m.iis alta .cate
i •orta, a quem predisse a queda do 1mpe

--_;Sl., ~ rio e todos os acontecimentos que se lhe 
' ;eguiram. Fala portuguez, francez, inglez, 

o r; ttt<:::õ ULTADO MUITO .,;l'JGAL. ~ dlemão, italiano e hespanhol. Dá consultas 
Preparado <l e pureza ga.rantlda. Fras. ~ Jiar ias. das 9 da tnanhà ãs 11 da noite em 
co: 4500'.l rs .. 25500. 25000. 15500 e 8'.lO rs I ;eu gabrnetc: 45, RUA DO CAHMO, 45 (so

OtlP. geral: Calçada do $acr amento, 7. 2.; i r>re-loja)- Lis)?oa. Consultas a 1$.000 re is . 
Telefone 4.:15!1 centr . í JS5QO E' 5-.«()(lO rPt<: 
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MANUFACTURA DE TIRANTES 
y LIGAS 

A OOBLE. SUvETADOR 

Patente .60796 . 

A MAIS COMODA E A MAI S PRATICA 
CONHECIDA ATÉ HOJE 

Convença-se da sua indiscufivel 
superioridaae experimentando-a. 

VENDAS POR ATACADO 

FAU & PAliET u.da 
Ru1 Aurea, 101, 2.0 , O. - LISBOA, Telelone 2á98 C. 
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llastra(:do Porttll!ueza 

"ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Notem-• e 
0 .1 tre• ori6c.io1 

~ 

Note-a e 
• cabcc;a eaphc rica 

T AMA NHO 
GRANDE 

(lllUSTRA_êOES de TAM~NllO NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS g VENDIDA POR 
25,060 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. 1!: uma mamadeira hygienlca: 
2. I!: uma mamadeira duradoura. A quan· 

líJade de borracha empregada é maior 11ue 
'' usada em Quaesquer ou tras classes e oor 
conseguinte durarão mais. 

3. São fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não l>Odem injuriar a bôcca da 
crcança . 

4. Têm cabeça espherica, o Que permitte 
que a creança os sustenha com m~ior firmeza. 
~- Têm . tres orifícios permitindo a sahtda 

fac1I do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate, ao mesmo temp0 
contri buondo para conservar a bôcca da cre· 
ança pequena e bem formada. 

CAD A VM D OS NOSSOS BICOS OE 

MAMADEIRA. 
MARCA •· ANTl-COLIC," ( ANTt·COLICA ) 

TEM UM R OTULO COMO O QUE A SEGUIR 

ILLUSTRAMOS, AO REDOR 00 PESCO~O 

~~·:AiNTl-COLI C ..... ~ · 
;~ º~º -
oc:. li BRAN D ~ "'u . 
::;"' ;;l· HOLE N 1 PPLE o~ : .. 

TOM EM NOTA OE ESTE ROTULO E NÂO 

ACCEITEM OUTRO BICO OE MAMADEIRA 

OIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA ( PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SE.U 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

D~VOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. <E. u . ... A.) 



TALC POWDE , 
PO DE TAL.CO COL.GAT 

Substitue com grandes vantagens o pó d'arr 
INDISPENSAVEL NA HIGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTO 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que lambem vendem sabonetes, perfu 
loções. elixlres denlilrlcos, cremes etc. d'esta acreditada marca america na. 

Agentes Geraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA DOS EôfABELECllEITOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt 
R. da Prata, 145 
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